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			PREFÁCIO


			Se eu te disser que existe algo capaz de mudar para melhor sua vida, que está ao seu alcance e, melhor ainda, muito provavelmente se aplicar o que aprender até o término da leitura deste livro ela já será uma realidade, você estaria disposto a descobrir do que se trata e a praticar o que vou te ensinar?


			Então mergulhe nesta história real de uma menina que enfrentou grandes dificuldades desde sua infância e, por muito tempo, ficou encarcerada no labirinto do seu passado até finalmente encontrar a saída.


		




		

			CAPÍTULO UM 
Campo dos inocentes


			Esta é a minha história! De uma menina sonhadora, romântica que, na sua inocência, acreditava em contos de fada, conto da carochinha, Saci-Pererê, mula sem cabeça, homem do saco e por aí vai.


			Não me diga que você nunca acreditou nessas estórias?


			Eu acreditava em tudo que me contavam, afinal, essa é a essência da inocência: acreditar incondicionalmente em tudo e em todos. Eu sou Rebeca! Bom, ao menos era assim que gostaria que fosse meu nome, mas meus pais acharam melhor que meu nome fosse Irani.


			Nasci na pequena cidade de Primeiro de Maio, no Paraná. Ainda criança morava em uma fazenda onde meu pai trabalhava como meeiro em uma lavoura e de onde, com muita dificuldade, tirava o sustento da família, que crescia sistematicamente a cada nove meses. Coitada da minha mãe! Parideira de excelência acumulou em seu ofício matriarcal a notável marca de dezessete gestações. Isso mesmo! Dezessete.


			Com sete anos de idade eu era a quinta da fila e ainda haveria de ter mais oito irmãos. Meus pais eram pessoas de bem, a todo custo e a seu modo nos ensinavam a ser honestos e a respeitar o próximo. Algo que nunca entendi era o fato do meu pai ser cristão evangélico, porém suas atitudes eram incompatíveis para alguém que sustenta tal título, isso à luz das escrituras, é claro.


			Talvez meu pai até se comportasse de acordo no templo e diante das outras pessoas, mas em casa ele se transformava e se algum espírito habitava nele, com certeza, não era santo.


			Mas aquele que não comete erros que atire a primeira pedra. Tenho plena consciência disso e sei que também já cometi, cometo e vou cometer muitos erros enquanto viver, afinal, sou humana, e como tal estou predisposta ao erro desde o nascimento. Quero dizer com isso que não estou julgando o meu pai e, sim, narrando fatos que vivi e presenciei e que, de algum modo, foram muito marcantes em minha vida.


			Eu sou testemunha e acredito mesmo que meus pais se esforçaram muito para criar todos os seus treze filhos dentro de um padrão de integridade, embora a ignorância fosse evidente na vida de ambos, o que os fazia cometer extremos muitas vezes nocivos. Mas, ainda assim, princípios básicos e vitais para a formação do nosso caráter nos foram ensinados com sucesso e fez toda a diferença.


			É comum nós querermos culpar nossos pais, o governo, o empregador, responsabilizamos todos e tudo pelos nossos erros e fracassos. Pense bem se não é assim que agimos na maioria das vezes. Se não vamos bem na escola, a culpa é do professor. Se no trabalho não está dando certo, a culpa é do empregador. Se meu relacionamento conjugal está passando por dificuldades, com certeza, a culpa é do meu cônjuge. Nunca me responsabilizo por algo que não está dando certo e esse é um grande erro que cometemos e que nos impede de mudar a situação em que vivemos, afinal, muito provavelmente o maior culpado e o maior erro estão em nós mesmos ou, no mínimo, está em nossas mãos o poder de mudar essa realidade.


			Talvez você se identifique com a minha história ou parte dela e é fato que todos, absolutamente todos nós, já enfrentamos ou vamos enfrentar batalhas de grandes proporções. Uns arregaçam as mangas, colocam a faca nos dentes, se esforçam, persistem, vencem a batalha e suas vidas se tornam exemplos de sucesso. Já outros passam a vida se lamentando e culpando alguém por seus fracassos, se tornando um exemplo de derrota.


			No auge da minha inocência eu habitava em um ambiente um tanto hostil e muitas sementes ruins eram jogadas no campo da minha vida, comprometendo gravemente o meu futuro. Para uma criança inocente sua maior referência são seus pais, e se eles falham na escolha das sementes que irão semear na vida dos seus filhos, as consequências podem ser drásticas.


			Muitos problemas que enfrentamos hoje são, na verdade, colheitas de sementes que em nós foram semeadas ainda no tempo da inocência e sua raiz é tão profunda que, às vezes, levamos o tempo de quase uma vida inteira para arrancá-la. Sabendo disso, os adultos precisam deixar de ser negligentes quanto às sementes que semeiam no campo dos inocentes.


		




		

			
CAPÍTULO DOIS 
Os vislumbres de minha mãe



			Leonilda Pereira Barbosa, minha mãe. Ah, minha mãezinha! Já foi muito romântica e sonhadora.


			Lembro-me das muitas histórias que me contava sobre seu tempo de mocinha, seus anseios e vislumbres da vida eram de uma pureza e inocência impressionante.


			Sem sofrer nenhum tipo de influência de novelas, filmes ou algo parecido, pois televisão não existia ainda no Brasil ou, se já existia, de modo algum era acessível a ela, minha mãe esbanjava romantismo e expectativas para lá de positivas sobre seu futuro como mulher, esposa, mãe, sobre a vida.


			Conheceu meu pai em um baile e tanto ela quanto ele eram pé de valsa. Assim eram chamados aqueles que gostavam e sabiam dançar muito. E então aquele que seria meu pai, galanteador por excelência, logo conquistou o coração poético da minha futura mamãe. Não demorou muito tempo e veio o casamento. Você certamente está pensando em lua de mel, cortejo, galanteio, carinhos, mimos e compreensão, o básico, o mínimo que se espera de um casamento, não é verdade?


			Acredito que toda mulher, assim como eu e minha mãe, sonhamos um dia em encontrar o nosso “príncipe encantado”. É claro, já sabemos e está comprovado cientificamente por amostragem que “príncipes” não existem, mas nos contentaríamos com um homem capaz de nos valorizar, respeitar e amar. Só que não demorou muito para que ela percebesse que havia cometido um grande erro.


			Já ouviu aquela frase: “O príncipe virou sapo?”.


			Não é com orgulho e nem sequer uma sombra de satisfação que digo essas palavras, pois estou falando do meu pai.


			Os sonhos, os vislumbres de uma vida feliz, em pouquíssimo tempo, se tornaram um fardo tão pesado que, sem a ajuda divina, seria impossível carregar. Talvez muitas mulheres viveram ou ainda vivem, mesmo nos dias atuais, situação parecida.


			Minha mãe já foi sonhadora e romântica, mas agora, tanto tempo vivendo ao lado de um homem tosco, restou-lhe a árdua tarefa de cuidar do lar e dos muitos filhos sem qualquer expectativa de ser tratada como uma princesa, e tampouco como uma mulher é digna de ser tratada.


			Morávamos em um sítio muito distante do vilarejo e vivíamos em uma pobreza de dar dó. Muitas vezes sequer tínhamos o alimento básico diário necessário. Brinquedos? Só em sonho.


			Mas ela se esforçava ao máximo para superar as adversidades e as muitas limitações impostas pela vida. Sinceramente, não sei de onde ela tirava forças para, de algum modo, tornar nossos dias menos penosos e mais alegres.


			Contava histórias, fazia passeios pela mata. Coitada! Já com dez filhos tentava dar o seu melhor para cada um. Ouvi soluços e, ao procurar sua origem, encontrei minha mãe, às escondidas, chorando baixinho. Perguntei por que chorava e ela disse-me que estava triste e angustiada por não ter nada para nos oferecer para comer. Isso acontecia com bastante frequência, infelizmente. Ela misturava fubá com água e sal, assava e, repetidas vezes, esse era o nosso alimento. Há momentos em que não vemos uma luz no fim do túnel e as dificuldades só aumentam como as dez pragas do Egito: uma após a outra e uma pior que a outra, deixando-nos com o espírito muito abatido e, por vezes, sem esperança de dias melhores. Em um desses momentos meu pai resolveu se mudar para mais perto da cidade onde trabalhou como meeiro por cinco anos. E foi nessa época que comecei a ir à escola.


			O meu pai era rígido, mas tão rígido que era capaz de causar inveja ao mais renomado regime militar, embora não fosse. Sua arrogância prevalecia sobre qualquer vestígio de qualidade que existia em seu ser. Egoísta até a raiz do cabelo, seu sistema de governo da família consistia em receber e jamais doar.


			Maltratava muito minha mãe e, na época, criança que era, eu não entendia bem o que acontecia em casa, mas ficava muito triste ao assistir diariamente a cenas de ódio e desafeto entre eles, pois lhes faltava o bem mais precioso da vida: o amor. Cenas de horror praticadas pelo meu pai contra minha mãe não eram raras.


			Certa vez ela o ajudava na limpeza de um porco quando cortou gravemente um de seus dedos, quase o decepando. Pressionando o dedo ensanguentado, trêmula e gemendo de dor, ela pediu a ele para ajudá-la fazendo um curativo, algo que, a meu ver, não era preciso nem pedir, qualquer estranho faria isso imediatamente sem hesitar. No entanto ele gritou com ela, ofendendo-a com palavras e se recusou a ajudá-la. Que tipo de ser humano cometeria tal falta, negando socorro nessa situação? Ainda mais sendo para sua própria esposa?


			Ela, calada e ainda gemendo de dor, foi para dentro de casa e a única coisa que encontrou para colocar sobre o ferimento foi querosene. Meu Deus, quanto sofrimento! Quem foi que disse a ela que querosene poderia ajudar com aquele ferimento? Pude ver a expressão de sua face se contorcendo de dor profunda.


			Ao assistir toda àquela cena, ainda criança, fui consumida por uma tristeza imensurável, sentindo-me tão pequena, tão incapaz, sem nada poder fazer por minha mãezinha. Presenciei muitas cenas cruéis como esta de meu pai fazendo minha mãe sofrer. Ela, trabalhadora, honesta e comprometida em sacrificar-se pelos muitos filhos, dava o seu melhor por nós. Sempre fui muito apegada à minha mãe. Quando ia à escola, se ganhasse uma bala, eu trazia e dava a ela.


			Ainda hoje, quando ouço o som de um avião voando alto, sinto uma forte angústia na alma, pois me lembro de minha mãe dizendo:


			“Um dia pego um avião e vou-me embora para nunca mais voltar.”


			Por quê? Por que ela não fez isso?


			Ela teria todo meu apoio e tenho certeza que Deus não a condenaria, porque motivos meu pai deu de sobra para que ela fizesse isso. Mas como eu disse, e essas eram suas palavras, ela era comprometida em criar os filhos e vendo a forma que ele nos tratava, ela pensava: Se eu os deixar meus filhos vão morrer nas mãos desse homem. Em suas vidas vazias o amor conjugal passava distante. Minha mãe, de certo modo, se preocupava com o nosso futuro principalmente no que diz respeito aos estudos. Onde morávamos não havia escola, então ela mesma começou a nos ensinar a ler com o pouquíssimo estudo que ela própria tinha.
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